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			“Há que se permear palavras com ações, amor, companheirismo, dedicação e suporte, ou jamais o fruto do que foi dito será visto”. 


			Neusa Castro 


		




		

			
De um amigo:


			Quando recebi o convite do Pastor Luiz Carlos de Castro para fazer a apresentação do seu livro, eu me senti honrado e, ao mesmo tempo, incapaz de expressar minha opinião adequada sobre esta obra. Após a leitura, tive a sensação de estar em um passado glorioso, no qual o evangelho de Jesus Cristo se cumpria diariamente na vida dos cristãos; num presente, em que a Igreja se transformou em negócios, os mais diversos do mercado; e num futuro, no qual a verdadeira igreja clama por uma reforma! Foi a impressão que tive visto a precisão das observações colocadas pelos autores. Este livro contém um pouco de sociologia, psicologia e fala, principalmente, do comportamento humano diante do sucesso, suas ambições e do fracasso dos valores espirituais. Além disso, os autores abrem suas almas. Não é fácil comentar... 


			Fala-se das obras de Jesus nos dias em que viveu entre nós encarnado, curando enfermos, libertando os oprimidos do diabo, ressuscitando mortos e apregoando o evangelho do Reino; era o amor e a misericórdia que o imbuía a tais fatos. Este livro aponta vidas da convivência dos autores que testificam sobre práticas frutuosas no Reino em uma busca incessante da imitação de Cristo. Somos impactados com vidas que se entregaram ao serviço de Deus em favor de outras, um exemplo a ser seguido. 


			Quando terminei de ler esta obra, reportei-me aos idos de mais de duas décadas, quando sofri uma estafa por excesso de trabalho devido a muito esforço diário prolongado, em mais de dozes horas ao dia e, após oito anos seguidos, não resisti, caí em depressão. Recorri ao amigo, que durante uma semana se afastou dos seus afazeres profissionais, para me socorrer. Deu-me seu tempo, seu braço, sua oração, seu coração, e partilhou comigo a sua sabedoria. Cuidou de mim. Melhorei e aprendi a usar a disciplina como tempo. Nada pode apagar da minha mente os cuidados que recebi deste valoroso casal. Nada paga tanta dedicação, que só os que conhecem a Deus profundamente recebem, pelo amor, amor de Deus... Deixo a conclusão para os leitores que, certamente, tirarão lições de vida para somar conhecimentos após apreciar as pérolas contidas nesta obra.


			Brasília/DF – Outono de 2013 


		




		

			
De um parceiro de alma:


			Que alegria participar nesta etapa na caminhada dos meus amigos, Luiz Carlos G Castro e Neusa Castro! Para mim, o Luiz e a Neusinha. Nossos filhos quase cresceram juntos, com música e cânticos em volta do piano, partilhando momentos de louvor que renovam a alma e nosso espírito, a convicção reenergizada de que Deus ali estava, o alimento compartilhado e tantas outras experiências juntas.


			Ao contrário do que às vezes vemos em palavras introdutórias nos livros enfatizando a responsabilidade do ato, para mim, ressalto o prazer em fazê-lo, associado, pasmem, à facilidade e naturalidade com que faço. Sim, quando as almas são parceiras, melodia e letra fluem.


			Ao mesmo tempo que louvo a Deus, pelo resultado da iniciativa do casal, desejo parabenizá-los por abordar assuntos do nosso dia a dia de forma tão motivadora e mesclada de uma narrativa quase autobiográfica. Leitura fácil, instigante, provocativa, prática, princípios de Deus e os efeitos ao exercitá-los em obediência.


			“Deus é bom, é muito bom, soberano e pleno de amor e graça... Sempre quis desde a eternidade ter uma relação pessoal conosco”. Esta é uma síntese espontânea do que eu senti ao ler o texto. Precisamos de mais do que isto?


			Maio de 2013


			Carlos Jorge Zimmermann


		




		

			
Agradecimentos


			A Deus pela sua onipotência, a Jesus Cristo pelo seu inquestionável amor, e ao Espírito Santo pela ministração, ensino e consolo. 


			Aos ouvintes cativos das reuniões de quarta-feira, que pela compreensão e assiduidade tornaram uma realidade o texto deste livro. 


			Aos amigos investidores que, tendo uma sensibilidade financeira, nos ajudaram a tornar realidade um sonho. 


			A Neusa Castro, esposa, amante, amiga, parceira, obrigado por sonhar o sonho sonhado. 


			A Mark Scheffel por idealizarmos juntos a confecção deste, e também pelo incentivo quanto às dificuldades.


			A Deise Xavier del Corso, de saudosa memória, pelo incentivo e pelas primeiras correções do texto. 


			A Neo Santi, de saudosa memória, também pelo incentivo e pelas correções finais do texto até a Editora. 


			Ao querido Bispo Antônio Costa, companheiro de jornada, pastor da Igreja Nova Vida em Brasília, por sua coragem em referendar uma obra polêmica à luz da estrutura denominacional da Igreja Evangélica no Brasil. 


			Ao Dr. Carlos Jorge Zimmermann, amigo de alma, pela amizade.


			Aos meus filhos, netos, nora e genros por perpetuar a fé. E a todos os amigos que sonharam conosco e investiram seu tempo em oração e companheirismo... 


			Nosso muito obrigado


			Luiz Carlos G Castro e Neusa Castro


		




		

			
Prefácio


			Trabalho para que meus textos sejam claros, fáceis, com pouca teoria e muita história prática.


			Nas páginas que se seguem, está registrado o resultado de minha experiência com Deus, no dia a dia. São situações que envolvem minha família e meu ministério. Tenho pedido a Ele que me livre de ministrar maná amanhecido, ou a mesmice do conteúdo massificado.


			Todas as situações são verídicas, como também os fatos que se tornam agora históricos.


			Quando escrevia, ou escrevo, nunca tive a pretensão de ser autor de um livro. O que me levou a deixar os meus escritos serem publicados foi a constatação do enorme conteúdo literário inter-denominacional que inunda nossas livrarias e a dificuldade em encontrar autores que não sejam envolvidos com organizações ou estruturas eclesiásticas. Porém, em contrapartida, há um número, ainda que menor, de escritores de excelência, com os quais eu pretendo somar, como um autor brasileiro, tupiniquim, resultado de nossa cultura e história.


			Peço a Deus que você tenha muitos ganhos ao ler este livro.


			Luiz Carlos Gonçalves de Castro


			O autor.


		




		

			
Introdução pelo autor


			Descobri que cansei... 


			Cansei de sorrir quando não queria, de dizer sim quando queria dizer não, de discursar a plenos pulmões sobre ética e cidadania a uma massa de manobra surda que não quer ouvir, porque ouvir denota inteligência, envolve a lógica do raciocínio.


			Cansei de pensar e agir aos olhos de muitos como um demente, quando quase todos à minha volta me olham com surpresa por não concordar com o óbvio, e me dar o direito de divergir.


			Cansei de pregar a verdade do evangelho às pessoas que fingem que me ouvem. 


			De fato, me sinto cansado...


			Cansado de vir à justiça em nome da lei, de esperar decisões justas de homens injustos, que julgam sem moral para decidir em favor do que é justo.


			Estou cansado da religião que encabresta, sem lógica, equivocada e sem respostas, andando na contramão da história cristã.


			Cansado das mesmices dos nossos mandatários mentirosos, presunçosos e soberbos, estou com a sensação de estar sem saída. Minha fé está em xeque.


			Neste momento, porém, me agarro à Bíblia, meu manual de fé, de regra, de conduta. Ela vem como bálsamo e produz paz, me tranquiliza pelo sabor e teor, me acalma pela sua verdade infinda, me faz pensar, e lá vou eu de novo.... Tento mais uma vez, posto que este livro é resultado de uma ebulição de sensações: o cansaço, o não conformismo, a revolta, a alegria em servir, em ajudar, a luta pelo que eu creio, o respeito à minha história, meu nome, minha família, à minha fé.


			Porém, a despeito de todas as sensações de derrota que, muitas vezes, me tomam de assalto neste tempo, me conscientizo da cruz e da graça!


			Em vista disso, nasce este livro como resultado das palavras que ministro às quartas-feiras à noite. Trata-se de uma reunião de estudos bíblicos, a um grupo considerável de pessoas em busca de alguma coisa diferente para sua vida. Muitas buscam conhecer melhor a Deus, outras nem O conhecem, posto que Dele somente ouvem falar, mas com disposição para conhecer e aprender. Principalmente, são pessoas cansadas de religião, querendo ser apresentadas a um Deus que lhes tire a culpa. Por isso, nossa proposta é apresentá-lo: O Cristo que liberta. Apresentar-lhes a Cruz e a Graça.


		




		

			
Capítulo 1: Nenhuma noite é para sempre


			Olhei para os olhos vermelhos da mãe, a dor dos irmãos, a interrogação triste e silenciosa dos amigos e achei mais prudente me calar. Naquele meu primeiro culto fúnebre, descobri rapidamente que existem situações que não têm respostas.


			Creio que me preparei a contento para aquela função. Estudei, fiz seminário, fui discipulado por homens de Deus e grandes conhecedores da Palavra, e fui um assíduo aluno da Escola Dominical, numa época em que a mesma realmente ensinava a Bíblia. Quando me confrontei com as lidas do pastoreio, achei que estava pronto. Lembro-me bem de quando fui escalado para realizar meu primeiro ofício fúnebre como pastor. Estudei muito o texto que falava em promessas de vida eterna, escolhi um hino de apologia à fé em momentos de dor, e lá fui eu.


			O ambiente era de sofrimento e tristeza. As pessoas próximas ao morto estavam inconsoláveis. Parecia-me que todos esperavam que seus “porquês” fossem respondidos, pois o pastor chegara. “Ele vai nos explicar porque isto aconteceu”... Senti a pressão velada no ar.


			Aquela era uma delas. Por mais que tentasse, não conseguia explicar por que perdemos entes queridos, pessoas que para nós não têm o direito de morrer.


			Cantamos o hino escolhido, discorri sobre o texto em que se diz que1 “a morte não tem poder sobre o salvo”, consolei da melhor forma os presentes, e me fui. Havia aprendido a primeira grande lição do ministério pastoral: “Existem situações que não conseguimos entender. Portanto, não tentemos explicar. Nestes momentos, sempre será necessário um posicionamento de fé, e nunca uma solução lógica”. A fé passa por este crivo.


			Os seres humanos têm dificuldades em lidar com perdas. Para a dor do ser querido deixado no cemitério, ou o parceiro de jornada que vai embora, ou o filho que deixa a casa, ou uma doença grave, falência inesperada, ou qualquer outra situação: queremos respostas e nem sempre as temos. Mesmo espiritualizando, não é possível entendermos.


			“Porque a sua ira dura só um momento; no seu favor está a vida. O choro pode durar uma noite, mas a alegria vem pela manhã” (Salmo 30:5).


			A Bíblia nos diz: “Porque agora vemos como por espelho, em enigma, mas então veremos face a face; agora conheço em parte, mas então conhecerei como também sou conhecido” (I Coríntios 13:12). Isso porque muitas destas situações são mistérios que só serão revelados a nós no dia em que nos encontrarmos com Jesus, quando Deus nos chamar para Si, ou se Jesus voltar antes.


			Como esperar a manhã da alegria chegar? Interessante notar que o texto base não nos libera de qualquer dor ou sofrimento. Diz que poderemos sofrer inclusive por um longo período, aqui metaforizado em “por toda a noite”, mas que, ao término desta longa noite, amanhecerá, e com ele a alegria. Sejamos crédulos em entender estes princípios.


			Os contrastes


			Este texto da palavra de Deus (Salmo 30:5) é muito usado, declamado e dedicado em situações de perda, um texto que fala de contrastes. Claro está que o salmista está falando de forma simbólica: noite e amanhecer; choro e alegria. A noite representa o período do choro e o amanhecer o da alegria. Noite, no sentido figurado, é uma palavra designada para aquele momento de sofrimento, de luto, de dor, de provação pelo qual todos passam. Esses momentos tão prolongados acabam transformando a paisagem da vida.


			Há um Salmo em que Davi anuncia saber o quanto Deus está sobremaneira presente nestes momentos de “noite” em nossas vidas:


			“Tu contas as minhas vagueações; põe as minhas lágrimas no teu odre. Não estão elas no teu livro? ” (Salmos 56:8).


			Em respeito à sua criação, Deus na sua sabedoria não nos livra do processo do choro. O chorar faz parte da estratégia de Deus. Para a Medicina, o choro esvazia a pressão pelo processo físico que são as lágrimas.


			Para a Psicologia, o choro dá vazão à dor e este mecanismo traz equilíbrio racional. Sempre após uma grande crise em que choramos muito, sentimo-nos leves para pensar e até decidir. As lágrimas curam a dor.... Acredite. Este é um processo de Deus. Toda experiência de vida, por mais doída que seja, nos faz mais fortes e lúcidos para encarar novos desafios e propagar a nossa fé. Nestas situações sempre crescemos.


			No choro da nossa noite, somos motivados por diversas situações: arrependimento, dor, perda, lamento, saudades, decepção, abandono, solidão etc.


			Entender o processo do choro é importante para o amanhecer tão esperado. É importante saber por que se chora. Qual o motivo real? Choramos pela situação aparente? Pena de nós mesmos? Medo do amanhecer? Autocomiseração? Quando estamos lúcidos na dor do choro da noite, estamos perto de ver o clarear do dia. É fácil percebermos que Deus tem em suas mãos o nosso amanhã, por que então não o libera?


			Poderia apontar alguns motivos:


			O aprendizado


			A escola de Deus também passa pela dor. Deus é um Pai de amor, mas corrige aos filhos que ama. “Porque o Senhor corrige o que ama, E açoita a qualquer que recebe por filho.” (Hebreus 12:6).


			Só conhecemos o Deus que servimos quando passamos por grandes lutas e reconhecemos Nele o companheiro e solução de todas as horas.


			A dependência


			Quando chega a fatalidade, a dor, o sofrimento, precisamos urgentemente aprender a depender da Soberania de Deus. Muitas vezes, em nossa visão, está tudo fora de controle, mas pela fé cremos que Deus tem total controle daquela situação.


			O despreparo


			Muitas das nossas dores são frutos do nosso despreparo frente à vida. Falta de disciplina. Fugimos da escola por muitos motivos: não estudamos seriamente, ou estudamos apenas para passar de ano como se isso trouxesse conhecimento. Não plantamos para colher, não fazemos poupança, não cuidamos do nosso corpo, não buscamos a Deus seriamente e, por isso, brincamos em ser cristãos, e este despreparo nos gera angústia, derrota, sofrimento e noites mal dormidas... Por que não muitas lágrimas com gosto de fracasso?


			A inconsequência


			Sem conhecimento de causa em nome da fé ou de um ideal, colocamos os pés pelas mãos. Não sabemos o que estamos fazendo. Fazemos, crendo que tudo vai dar certo e, sem qualquer preparo, experimentamos o desprazer da derrota, e da dor.


			Negócios mal feitos, mal elaborados, relacionamentos que começam na cama e terminam no altar, ou seja, de trás para frente.


			Famílias estruturadas em crendices populares, não em princípios da palavra de Deus, e o resultado é frustração, dor, mágoa, tristeza pela consequência das atitudes.


			A teimosia


			“Não vou mudar”... “Nasci assim e vou morrer assim”... (O temperamento precisa estar debaixo de princípios, não de emoção). “Sou de tradição desta ou daquela religião e nada vai me fazer mudar, nem que eu seja confrontado com verdades absolutas da palavra de Deus”... “Estou velho para mudanças”... “Não consigo mais estudar”... “O bonde da história passou e eu perdi”...


			Estas são algumas frases dos fatalistas teimosos que insistem em ficar chorando à noite, e não querem mudar.


			A alegria do amanhecer


			Nenhuma noite é para sempre.


			O texto é óbvio quanto ao amanhecer e profético quanto ao como se amanhece. Diz o texto: “A alegria vem pela manhã”.


			A alegria deve ser resultado de uma experiência


			A alegria tem causa e produz efeito. Deve ser resultado de uma convicção. “A resposta que não tardou e nem foi abortada, chegou na hora”. Deus sempre nos dá respostas. A nossa dificuldade é concordar com elas. Se não é a que esperávamos, não é a resposta de Deus.


			Precisamos amadurecer e entender que as respostas de Deus são definitivas e visam ao nosso crescimento.


			Se for Dele, deve nos trazer paz, e a calmaria de uma linda manhã. Sempre a resposta de Deus produz paz.


			A Alegria da manhã deve estar firmada no que nós cremos e não no que sentimos.


			A dor só passa quando podemos enxergar o dia


			O negror da noite não nos deixa enxergar as soluções. A aurora bem-vinda começa a clarear as nossas emoções e intelecto.


			Quando estamos envolvidos emocionalmente, em crise, machucados, feridos, angustiados e até acuados, não devemos decidir. Quando o fazemos, nas situações acima, normalmente nos arrependemos.


			O clarear da manhã deve trazer discernimento, postura equilibrada, decisões amadurecidas, porque o “luto” do choro acabou. (É muito importante ter este tempo de luto, dor.).


			Nesta fase, começamos a amadurecer os próximos passos. Acabou o luto, amanheceu. Agora é o momento das decisões. Junto com o amanhecer, nasce nova esperança de um belo dia.


			Não existe fórmula mágica no evangelho. Sim, existe uma caminhada séria com um Deus que nos ama. O fator do amor é que faz toda a diferença. Este amor nos inunda e transforma, nos dá convicção de vida futura, de salvação, de vida com qualidade integral aqui neste mundo.


			Este mesmo Deus nos cobre de promessas, deixa na sua palavra (Bíblia) as orientações para uma vida profícua e abundante, nos trata como filhos.


			Agora, “não dá refresco”! As situações da vida estão aí para serem vividas. É um aprendizado. Não se tem como evitá-las. Não há “vacina” para ficarmos isentos de problemas. A Bíblia não nos promete isenção de lutas e dificuldades, pelo contrário, afirma, em João 15:33, que “no mundo tereis aflições, mas tende bom ânimo, eu venci o mundo.”.


			Obs.: É claro que através da vitória de Cristo todos os seus seguidores autênticos, nascidos de Deus.


			I João: 5:4, se tornam mais do que vencedores.


			Romanos 8:37. 


			Porém, as palavras de Jesus, ditas em João 16:33, foram apenas: “Tenho-vos dito isto para que em mim tenhais paz; no mundo tereis aflições, mas tende bom ânimo, eu venci o mundo”.


			O complemento “e vós também vencereis” é um acréscimo que, em algum tempo, algum “teólogo” introduziu às palavras de Jesus, prática esta que ele mesmo proibiu.


			O que a Bíblia nos promete é que, em qualquer circunstância, Deus estaria conosco, e que os seus braços nos acalantariam e o seu amor nos envolveria, e o nome do seu Filho Jesus Cristo nos protegeria (Salmos 91, Marcos 16:16).


			Não há dor que perdure para sempre. O tempo é um grande remédio para ela. A noite parece infinda, mas o amanhecer chega. Receba este esboço comentado como lenitivo para sua alma condoída e resposta às suas orações.


			[image: ]


			Monte das bem-aventuranças. Entre Tabga e Cafarnaum, Jesus pronunciou o sermão da montanha.


			


			

				

					1  João 8:51 diz: “Em verdade, em verdade, vos digo que, se alguém guardar a minha palavra, nunca verá a morte”.


				


			


		




		

			
Capítulo 2: A diferença


			“Se não nos ocuparmos com os pobres e oprimidos, eles certamente se envolverão com os potes e comprimido! ”.


			Este é um dito que ouvi em algum lugar, e achei bem relevante, porque me remeteu a meu avô materno, Mariano Rodrigues de Castro. Ele foi um dos pioneiros do Evangelho pentecostal, na cidade de Curitiba. Conheceu Jesus ainda jovem e dedicou uma parte da sua vida à luta das lidas da Igreja Presbiteriana Independente. Foi diácono, conduzindo-se com muito zelo. Como fundador da referida igreja, ganhou seu nome em uma placa de bronze que é ostentada na entrada mor do templo. Pequeno empresário, lutou muito para manter uma família de sete filhos. Sentiu-se doente ainda cedo, começando a ter problemas cardíacos com trinta e poucos anos.


			Aos poucos, foi enfraquecendo e, apesar do empenho dos médicos, ficou preso à cama, adoentado. Qualquer esforço era temerário: falta de ar, dor nas costas, cansaço, fadiga, e sensação de morte. Vovó Emma dizia que eles estavam esperando a morte chegar. Como vovô ficava quase todo o tempo deitado, criou o hábito de ouvir rádio. Naquela época, existia um programa na Rádio Tupy de São Paulo, de um Pastor (Silas Dias), que pregava uma doutrina nova; falava, firmado em versículos bíblicos, que Deus podia curar através do nome de Jesus Cristo. Eram afirmações contundentes. Estava havendo uma revolução nas igrejas tradicionais na cidade de São Paulo.


			Pela primeira vez, falava-se em Cura Divina como doutrina de evangelização. Ouviu vários programas. Havia testemunhos de pessoas que se diziam curadas pela oração da fé; esses testemunhos foram alicerçando em meu avô um sentimento de busca para a sua cura. Ele creu que podia ser curado. Um belo dia, ouviu que deveria colocar um copo de água em cima do rádio, participar da oração da fé e, após, tomar aquela água. Foi o que fez. O Pastor Silas desafiou aos que se sentiam curados a realizarem tarefas que normalmente não poderiam fazer.


			Lembro-me que meus avós moravam em uma casa de madeira no estilo alemão, no alto da Rua XV, bairro de Curitiba. O segundo andar era o sótão. Tinha uma escada íngreme para ir até lá, de uns 20 degraus. Vovô saiu da cama e, sem titubear, subiu e desceu aqueles degraus várias vezes. Cada vez que subia, bradava: “Emma, Deus me curou! Estou curado! ”


			Realmente, Deus o curou. Foi à igreja no domingo, deu o seu testemunho e nunca mais parou de pregar o Evangelho. Naquela época, era assim. Deus chamava as pessoas, elas se dispunham e o seminário era um aprendizado diário no Serviço do Senhor.


			Começou uma congregação na Vila Parolim e, todos os domingos à tarde, dava seu testemunho de cura. As pessoas vinham e, ouvindo aquela boa nova, criam. E também eram curadas.


			A congregação cresceu e se tornou igreja, a primeira Igreja do Evangelho Quadrangular em Curitiba, que, hoje, por questões de logística, fere a História como Segunda Igreja.


			Vovô continuava a dar seu testemunho e pregar o Evangelho. Conseguiu uma tenda (aparência de Circo de lona), de grande dimensão, enviada por irmãos dos EUA, e saiu a pregar o Evangelho. Fundou mais de cinquenta igrejas e abençoou muitas pessoas.


			Em seu Ministério Apostólico, existia uma peculiaridade: ele gostava de orar por surdos e mudos. Sentia-se desafiado quando, na plateia, existiam pessoas com essas patologias. Normalmente, perguntava: “Existe alguém neste auditório que é surdo ou mudo, ou surdo e mudo?”.


			Sempre, muitas mãos se levantavam. Eram pessoas que acompanhavam tais doentes.


			Chamava-os à frente e, com imposição de mãos, orava e profetizava a cura.


			Muitas vezes, vi surdos ouvirem e mudos falarem.


			Era uma benção como vovô Mariano era usado com o dom de Cura Divina.


			Seu ministério foi marcado por ex-surdos e ex-mudos. Creia, Deus curava.


			A grande preocupação do meu avô era que as pessoas fossem alcançadas pelo Evangelho e curadas. Havia no ar a Cura Divina naquelas reuniões embaixo da tenda de lona! Enquanto viveu, foi um baluarte da pregação do Evangelho com um testemunho pessoal de Cura Divina, que alicerçava a fé das pessoas e as abençoava.


			Fazia-o muito bem. Amava as pessoas, chorava por elas, intercedia, orava, e fazia a diferença!


			“... Pôs-lhe os dedos nos ouvidos; e, cuspindo, tocou-lhe na língua. E, levantando os olhos ao céu, suspirou e disse: Efatá; isto é, Abre-te. E logo se abriram os seus ouvidos, e a prisão da língua se desfez, e falava perfeitamente...” (Marcos 7.31-37).


			O evangelho é completo: Jesus salva, cura, liberta, transforma, o Espírito Santo nos capacita, e a bênção para os outros vem através de nós, fruto de uma experiência única com o Salvador Jesus Cristo.


			O texto fala desta experiência: fazer tudo muito bem. Como conseguir? A Bíblia nos ensina, Jesus nos ensina.


			Se quisermos cumprir a nossa missão na vida, com excelência, precisamos ter as mesmas atitudes de Jesus: Jesus se envolvia com os aflitos. Atitude: envolvimento. Ele ouviu a súplica dos suplicantes.


			A grande dificuldade de todos nós é nos envolvermos. Normalmente, podemos cooperar com algum dinheiro (muitas vezes, merrecas, sobras, esmolas), palpitar sobre a vida alheia, apontar soluções que fiquem na responsabilidade do Governo, das instituições sociais, mas nunca colocamos o nosso coração na história. Não há envolvimento.


			Jesus, com seu exemplo, nos ensinou diferente. Como foi a História do Samaritano? (Lucas 10:25 a 37) “E aproximou-se lhe atou as feridas, aplicando azeite e vinho: e, pondo sobre a sua cavalgadura, levou-o para uma estalagem e cuidou dele. E partindo, ao outro dia, tirou dois dinheiros, e deu-os ao hospedeiro, e disse-lhe: Cuida dele, e tudo o que de mais gastares eu te pagarei, quando voltar”.


			“Sem envolvimento, é desencargo de consciência. Com envolvimento é paixão pelas almas”.


			Vivemos na época dos grandes pregadores, comunicadores de massas, homens da mídia... Como ter tempo para falar em particular?


			Como ser cuidado por seu pastor, aquele que prometeu para Deus cuidar de você, como ovelha?


			Como saber? Tente dizer o telefone da casa do seu pastor, seu endereço, o seu celular, mais ainda, ligue, diga que precisa falar com ele, e sinta se há disposição para atendê-lo naquele momento.


			Muitas vezes, aquela famosa “agenda” mata vidas. Quando chega o momento, o dia e a hora da agenda, sua necessidade já passou ou o matou.


			Jesus não tinha agenda. Ele atendia as pessoas que o procuravam (quando Pedro e os discípulos deixavam). Chamava-os em particular e dava tempo para eles. Jesus não estava preocupado com show, mídia, o número de pessoas nas reuniões, nem com os palácios edificados em nome Dele (em detrimento que o gasto, hoje, com estas edificações poderia estar abençoando pessoas, enquanto incoerentemente pregam Sua iminente volta!).


			Jesus queria o particular, olho no olho, a disposição de dar tempo, a terapêutica do toque, a cura pela atenção.


			Jesus ensinou, por que não o fazemos? Porque fazemos o Jogo do Diabo. Grandes líderes, grandes pregadores, homens intocáveis, sozinhos no pedestal, prontos para serem abatidos e, com isto, abalarem a moral da Igreja.


			Nos EUA, na década de 70 e 80, todos os grandes pregadores da mídia foram flagrados em delitos que eram contrários ao que pregavam.


			Sabem por quê? Porque estavam acima do bem e do mal, endeusados, no pedestal, por isto só, sem cobertura, e prontos para o abate.


			O verdadeiro evangelho é o que tem as pessoas como única preocupação. Viver em função delas e as perseguir até alcançá-las.


			Onde está este evangelho?


			Jesus, literalmente, pegou o cego em suas mãos. Botou a “mão na massa”, “comprou” o problema dele!


			Não há evangelho sem trabalho, e benção sem Evangelho.


			A garimpagem da busca, muitas vezes, é extenuante. Quanto mais as pessoas vão tendo poder aquisitivo, mais independentes ficam de Deus.


			Na falta das coisas básicas, Deus era uma constante. Agora na fartura, Deus se torna um adereço. Ou seja, a dependência de Deus só é real na necessidade.


			Esta é a história da Evangelização do Brasil a partir dos anos 30, no século passado. Apresentava-se um Evangelho de solução social imediata. As pessoas vinham para esta pregação proselitista porque tinham necessidades. Então era tudo fácil. A Igreja crescia porque prometia um Deus que daria comida, agasalho etc. (o que nós cremos piamente), todavia a motivação está errada.


			O foco: Jesus passa despercebido, pois o interesse está nas necessidades. Este é um evangelho humanista. Este tipo de evangelho não atinge mais as pessoas. A maioria de nós já tem as suas necessidades básicas atendidas, portanto, não somos mais presas fáceis de apelos piegas. 


			O foco precisa e deve ser o que Jesus Cristo fez por nós, não as nossas necessidades. É necessário conhecer a Palavra para evangelizar, trabalhar sério para levar as pessoas a conhecer a Graça! Cuidar delas, gastar tempo, ter uma vida de testemunho, alimentar espiritualmente, ajudar a crescer e ter a consciência de “Pai espiritual” até o fim (Mateus 25:31-46).


			Jesus buscava forças no Pai – Atitude: Dependência de Deus.


			Como cristãos, criamos autossuficiência espiritual. Somos os que mandam em Deus e simplesmente queremos ensiná-lo a ser Deus.


			Os púlpitos estão ensinando a determinar o que Deus deve fazer, ou reivindicar com o dedo em riste as promessas bíblicas, Jejuar em um constante passar fome até que Deus responda, como se a nossa desnutrição movesse Deus a nos obedecer.


			Todas estas e outras heresias tornam o homem “Super Homem Espiritual” e o deixam afastado da dependência de Deus. A dependência de Deus passa pela Cruz, pelo esvaziar-se de si mesmo, negar-se a si mesmo, mudança de hábitos, pelo sonho agora gerado pela circunstância desta dependência, pelo amor infindável a Deus, pela Graça e pelo desprezo pelos atrativos do mundo. A dependência de Deus se torna um estado de espírito e traz consigo a realização pessoal que é transmitida pela renúncia a todos os seus direitos e, por consequência, uma vida plena de paz.


			Quando dependemos Dele, e entendemos que nada podemos fazer por nós mesmos, compartilhamos as necessidades do próximo dividindo o que Deus nos tem dado, e pregamos o Evangelho por amor com o nosso testemunho pessoal, porque tudo o que temos e somos, é pela Graça Dele. Eu não posso nada! Mas...


			“Posso todas as coisas Naquele que me fortalece” (Filipenses 4.13).


			Jesus amava as pessoas – Atitude: Amor! 


			Jesus era movido por amor e compaixão. Inúmeros textos bíblicos falam desta atitude. Ele era e é assim. Durante todo o seu ministério, todas as suas atitudes foram de amor (I Coríntios 13).


			Todo o Cristão deve ser determinado em amar ao próximo.


			Nós cremos na cura divina. Criamo-nos vendo os milagres acontecerem, no ministério do meu avô paterno, Mariano Rodrigues de Castro, de meu avô materno, Pr. Manoel Assunção Gonçalves, no ministério de meu pai, Pr. Lauro de Castro, de minha mãe, Pra. Adoracy Miranda Gonçalves de Castro, da minha tia, Pra. Odá de Castro Peçanha, e de meus tios Pr. Rubens de Castro, Pr. Darci Miranda Gonçalves, Pr. Raul Rodrigues de Castro e Pra. Ione de Freitas Gonçalves.


		




		

			
Capítulo 3: 
Mostre-me as tuas obras.... 
Mostre-me a tua fé!


			Recordo com saudades das reuniões da “diretoria” quando o tesoureiro lia o seu relatório. Era o momento de saber se a nossa sensibilidade para com as pessoas havia sido exercida ou não. Saldo? Perguntava eu... tantos reais era a resposta. Eu dizia:


			— Alguma coisa está errada... Se Deus nos mandou este dinheiro é porque existem famílias necessitadas e, portanto, precisamos acudi-las. Sobrou? Alguém ficou sem receber ajuda.


			Fomos para aquela cidade para iniciar meu ministério como pastor na área de música. Eu tinha 38 anos. Saí de minha cidade, Curitiba, com minha família, no auge do sucesso profissional como músico, abrindo mão de minha carreira, para seguir um chamado de Deus para este ministério.
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